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RESUMO - O trabalho foi executado com o objetivo de determinar e comparar a atividade "in vitro" dos 
benzimidazóis: oxfendazole, fenbendazole, albendazole e thiabendazole em nematódcos gastrintestinais, de 
caprinos. Para isto, realizaram-se coproculturas que foram tratadas com anti-helmínticos benzirnidazóis, em 
cinco concentraç&s diferentes: 6,25; 12,5; 25,0; 50,0 e 100,0 ppm, para cada um dos produtos, com cinco 
coproculturas por concentração. Grupos de coproculturas que serviram de testemunha receberam água des-
tilada. O thiabendazole e o albendazole, independentemente da concentração testada, apresentaram os 
maiores percentuais de redução de larvas iafectantes de flaemonchus, Srrongyloides e fômeas, de Swongyloi-
der devida livre, ficando o oxfendazole numa posição intermeditia e o fenbendazote na posição mais baixa. 
Para larvas infectantes de THc/ioslrongylus, o oxfendazole, o albendazole e o tI -tiabendazole apresentaram 
percentagem de redução acima de 95,0%, sendo que o fenbendazole apresentou percentuais de redução in-
feriores a 95,0%. Para as larvas infcctantes de Oesophagostornwn, os quatro beozimidazóis testados apre-
sentaram percentagens de redução acima de 96,0%. 

Termos para indexação: coprocultura, aati-helmínticos, larvas infectantes. 

IN VITRO ACTIVITY OF BENZIMIDAZOLES: 
OXFENDAZOLE, FENBENDAZOLE, ALBENDAZOLE AND THIABENDAZOLE 

IN GOAT GASTRINTESTINAL NEMATODES 

ABSTRACT - This study was carried out to determine and to compare lhe "in vilro" activity cl lhe 
benzimidazoles oxfendazole, fenbendazoie, albendazole and thiabendazole on caprino gastrointeslinal 
nematodes. Focal culturas were performed and treated with benzirnidazole anlhelminths using tive different 
wncentralions 6,25, 12,5, 25.0, 50.0 and 100.0 ppm, Five focal cultures were prepared for each 
coneerüation, using distilled water in the control cultures. ThiabendazoIe and albendazole, showed lhe 
highest reduction percentage ai infeclive larvae ai Haemonchus, Strongyloides and ai lree iving lemales ai 
Stongy(oides. Oxfendazole ranked in an intertnediate position, and lenbendazoie had lhe lowesi efficacy. 
Against lhe infectivo Iarvae of Trichosfrongy!us, oxtendazale, albendazole and Üiiabendazole had efficacy 
higher ilian 95%, whereas fenbendazole was lower 95.0%. Infective larvae ai Oesophagostomum were 
reduced by ali lour benzimidazoles tested with elficiencies above 96%. 

Index term& focal culture, anthelminücs, heiminth contrai, iniective larvae. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os problemas sanitilrios, a nematodeose 
gastrintestinal, constitui um dos principais fatores de 
perda para produção de caprinos no Nordeste, onde 
esta atividade é mais intensa e de importância social 
relevante. Costa & Vieira (1984) citara o !Iaemon- 
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dws contortus, o Oesophagostotnnm columbianum, o 
Strongyloides papiliosus e o Tric/iosirongylus com-
briJbrtnis como os nematódeos mais patog&ücos para 
caprinos. O Haernonc/zus contortus, sendo hemató-
fago, causa anemia e desidratação nos animais, sendo 
que as formas imaturas de Oesophagostomum co-
lu,nhianum causam nódulos sob a serosa no intestino 
grosso, destruindo as camadas musculares da parede 
intestinal, comprometendo o perist.altismo e a absor-
ção por este órgão (Levine 1968). 

O controle da verminose caprina 6 feito princi-
palmente através de medicações anti-helmínticas. 
Entre as drogas utilizadas para o tratamento das ne-
matodcoses gastrintestinais de caprinos, destacam-se 
os benzimidazóis, os quais, conforme Grisi (1984), 
interferem nos processos energ&icos dos parasitos, 
levando-os à morte por inanição, após esgotadas 
suas reservas energéticas. 
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Além da atividade dos benzimidazóis sobre a 
forma parasitãria dos nematódeos, estudos têm 
mostrado a ação destes fármacos sobre as formas de 
vida livre destes parasitos. Leland & Bougue (1964) 
verificaram que o thiabendazole, nas concentrações 
de 25 a 50 ppm, impediu o desenvolvimento de lar-
vas infectantes de Strongyloides ransotni em copro-
culturas contendo ovos deste nematódeo. Serra 
(1966) estudou a ação do thiabendazole "in vitro" e 
no solo sobre ovos de Mcaridia gaili e Heterakis 
gallinarwn, constatando ação ovicida até na diluição 
de 1:10.000. Egerton (1969) obteve resultados sig-
nificativos na redução de larvas infectantes de 
Strongyloides, em coproculturas tratadas "iii vitro" 
com thiabendazole, na dose de 1 mglg de fezes. 
Fróes (1973) observou, no Rio Grande do Sul, a ati-
vidade ovicida "ia vitro" do tljiabendazole até na 
diluição de 1:10.000. Amato & Gonçalves (1975) 
testaram a ação ovicida "in vitro" do thiabendazole 
em ovos de Fasciola hepatica de bovinos, e os re-
sultados foram positivos nas diluições de 1:1.000, 
1:5.000, 1:10.000, 1:15.000, 1:20.000 e 1:25.000. 
Nesta última diluição, 98,6% dos ovos tiveram o seu 
desenvolvimento embrionário inibido. Souza et aL 
(1979) conclufram que o thiabendazole "in vitro" nas 
diluições de 1:60.000, 1:80.000, 1:100.000 e 
1:120.000, não eliminou todas as larvas infectantes 
de nematódeos gastrintestinais de ovinos, não as se-
lecionando genericamente. 

O estudo da atividade ovicida "ia vitro" dos ben-
zimidazóis tem sido usado para o diagnóstico de re-
sistência anti-helmíntica. Este método 6 rápido, ba-
rato, e aplicável na determinação da ocorrência e do 
nível relativo de resistência, com base no teste de 
eclosáo, "ia vitro", de ovos de nematódeos na pre-
sença de anti-helmínticos benzimidazóis, em dife-
rentes concentrações (Lo Jambre 1976, Hall et aL 
1978). Le Jambre (1976) testou o thiabendazole "in 
vitro" em uma série de concentrações sobre ovos de 
Hae,nonchus contortus e Ostenagia circumcincia, 
observando que ovos de estirpes resistentes eclodi-
ram em altas concentrações deste produto. Para ovos 
de estirpes sensíveis, não houve eclosão, quando em 
contacto com o thiabendazole nas mesmas concen-
trações. Hall et aI. (1978) demonstraram, através do 
teste de eclosão "in vitro", a resistência de Haemon-
chus contortus e do T. co/ubnfonnis de ovinos a to-
dos os benzimidazóis, após a seleção com thiabenda-
zole. Estudos semelhantes a estes foram realizados 
por Simpkim & Coles (1978), Lo Jambre et aI. 
(1979), Whitlock et aI. (1980) e Kemp & Smith 
(1982). Kerboeuf & Hubert (1985) realizaram um 
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estudo com nematódeos gastrintestinais de caprinos 
na França e verificaram, através do teste de eclosão 
"ia vitro", que 1,28 ppm de thiabendazole foi ne-
cessário para inibir a eclosão de 50% de ovos de 
Haemonchus contortus e T. colubriformis. Citam, os 
autores, que estes resultados indicam um alto grau de 
resistência destas estirpes. 

O estudo da atividade ovicida "in vitro" dos ben-
zimidazóis, assim como o diagnóstico de resistência 
anti-helmíntica através deste método, já são bem co-
nhecidos em nematódeos de ovinos, conforme se 
observa na literatura revisada; no entanto, com rela-
ção a nematódeos de caprinos, estas informações 
ainda são escassas. 

Este trabalho teve como objetivo estudar a ativi-
dade ovicida "iii vitro" dos benzimidazóis: oxfenda-
zole, fenbendazole, albendazole e thiabendazole em 
nematódeos gastrintestinais de caprinos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Centro Nacional de Pes-
quisa de Caprinos (EMBRAPAJCNPC), em Sobral, Cli. Fo-
Iam utilizadas, para a avaliação da atividade ovicida "in vi-
tro" dos benzimidazóis, 25 cabras sem raça definida (SRI)), 
com um a dois anos de idade, portadoras de infecções natu-
rais por nematddeos gastrintcstinais. Os animais permanece-
ram estabulados durante todo o período experimental. Foram 
avaliados quatro produtos anti-helmiaticos pertencentes ao 
grupo dos benzimidaz,Sis oxfendazole (2-metoxicarbonila-
mino-5 fenil sulfinil-benzimidazol), fenbendazole (metil 
5-fenil-fio-benzimidazol-2-carbamato), albendazole (mclii-
5-propil tio-lt-I-benzimidazo1-2-1-carbaxnato) e thiabenda-
role (2-4 tiazolil-benzixnidazol). 

As fezes foram obtidas diretamente da ampola retal de 
cada caprino, sendo maceradas e homogeneizadas, e em se-
guida fez-se o diagnóstico quantitativo, atravós da contagem 
de ovos por grama de fezes (OPC), segundo a técnica descrita 
por Gordon & Whitlock (1939) e modificada por Whitlock 
(1948). O diagnóstico genérico das larvas foi feito através da 
realização de coproculturas, conforme a técnica de Roberts & 
O'Suliivan (1950). 

Cada princípio ativo foi avaliado na concentração de 
6,25; 12,5; 25,0; 50,0 e 100,0 ppm. Estas concentrações fo-
ram calculadas levando-se em consideração o conteddo total 
da coprocultura, a qual foi constituída por 10 g de fezes e 
10 ml de soluçáo de principio ativo (20 g). Para a obtenção 
destas concentrações nas coproculwras, os produtos foram 
diluídos em 1:5.000, 1:10.000, 1:20.000, 1:40.000 e 
1:80.000. As diluições foram preparadas tomando-se por 
base a concentração original de cada produto na formulaçk 
comercial. Para obter as concentrações de 6,25; 12,5; 25,0; 
50.0 e 100,0 ppm, utilizaram-se, nas coproculturas, respecli-
vamente, 10 ml dos produtos diluídos em 1:80.000, 
1:40.000, 1:20.000, 1:10.000 e 1:5.000. Optou-se pelas re-
feridas concentrações com base nos trabalhos de Fróes 
(1973), Zingano (1978) e Souza etal. (1979). 

O experimento foi realizado em quatro etapas, com inter-
valos de um dia entre elas. Para cada etapa, foram realizadas 
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30 coproculturas. Na primeira etapa, avaliou-se o oxfenda-
zole nas concenlraçóes mencionadas. Para cada concentração, 
foram executadas cinco copmculturas e mais uma com água 
destilada, que serviu de testemunha, o que resultou em cinco 
repetiçôes pan cada concentração testada. As fezes, macera-
das e homogeneizadas, contendo ovos de nematódeos, foram 
distribuídas em copos pan coproculturas. Em cada copo, 
foram colocados 10 g de fezes e 10 ml de oxfendazole na 
diluição necessária para obtenção da concentração avaliada. 
As cinco coproculturas que serviram de testemunha recebe. 
rum 10 g de fezes e 10 ml de água destilada. Cada coprocul-
twa foi homogeneizada com a utilização de um bastão de vi-
dro. Em seguida, e antes de completar uma hora de coleta das 
fezes, estas foram levadas à estufa a 27°C, onde permanece-
ram por sete dias. Após este perfodo, as larvas foram recu-
peradas segundo a tácnica descrita por Roberts & O'Sullivan 
(1950) e colocadas em vidros de, aproximadamente, 15 ml. 
Estas foram mortas com lugol, conservadas em formol a 5% 
e, posteriormente, identificadas e contadas. Para a contagem 
das larvas, foi padronizado o volume de cada amostra para 
10 ml, e após homogeneização retirou-se uma alíquota de 
2,5 ml (25%), que foi identificada e contada. A identificação 
gen&ica das larvas foi realizada conforme descrição de Iieno 
& Alvarez (1970). A estimativa do número de larvas, por gê-
nem, em cada coprocultura, foi obtida muttiplicando-se por 
4 o valor encontrado na alfquota examinada (2,5 ml). As eta-
pas 2, 3 e 4 foram executadas da mesma forma que a etapa 1, 
sendo que naquelas, foram utilizados o fenbendazole, o aI-
bendazole e tlúabendazole, respectivamente. 

Os dados da atividade ovicida "in vitro" dos benzimida-
zóis sobre a percentagem de redução de larvas infectantes de 
nematódeos gastrointestinais nas coproculturas foram sub-
metidos à análise da variãncia (E - teste), considerando ode-
lineamento completamente casualizado (DCQ, com arranjo 
fatorial 4 x 5 (quatro produtos e cinco concentraçães). Para a 
análise da varilncia, os dados obtidos em percentagem de re-
dução foram transformados em arcoseno da raiz quadrado da 
percentagem, pela Tabela de BIS (Snedecor 1966). As par-
centagens de redução, por gênero, para cada concentração e 
por princípio ativo, foram calculadas em relação à média de 
larvas infectantes obtidas no grupo-testemunha, que foram 
consideradas como 100% de eclosão. Para evidenciar dife-
renças entre as m&lias, utilizou-se o teste de Tukey ao nível 
de signiJicacia de 5%. A partir das percentagens de redução 
em cada  gênero por produto, determinou-se a concentnção 
(ppm) aproximada, necessária para inibir a eclosão de 50% de 
ovos de nematódeos (C1,50). Para isso, as percentagens de re-
dução foram transformadas para Probits (unidade de proba-
bilidade), e as concentraç6es foram transformadas para Log-
dose, Esses dados, transformados, foram submetidos à aná-
lise de regressão linear, e a CL50 estimada foi obtida atravás 
da equação Y = a + b. Logx, de acordo com Hewlett & 
Plackett (1979). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da determinação do número de OPG, 

verificou-se que os animais apresentavam uma média 
de 1.100 e 100 OPG de Strongylida e Ssrongyloides, 

respectivamente. Nas coproculturas realizadas, fo-

ram identificados os seguintes gêneros: Haemonc/zus  

(68,4%), Oesophagostomwn (28,9%) e Trichostron-
gylus (2,7%). O número de larvas de Sirongy/oides 
observado nas coproculturas foi bastante elevado, 
atingindo 93,7% do total de larvas infectantes. Esta 
percentagem alta de larvas de Ssrongyloides, obser-

vada nas coproculturas, está associada com o desen-

volvimento e multiplicação de formas de vida livre 
deste gênero, visto que o OPG para este nematódeo 
foi baixo (100), em relação ao OPG da ordem Stron-
gylida (1.100). Isto é confirmado pelo grande nú-
mero de fêmeas adultas de Strongyloides de vida li-

vre nas coproculturas. No entanto, não foi encontra-
do nenhum exemplar macho de vida livre. Há algum 
tempo que a EMBRAPAJCNPC vem observando 

um elevado número de larvas de Strongyloides em 
coproculturas de caprinos, os quais apresentam baixo 

número de ovos deste nematódeo nas fezes. O de-
senvolvimento de machos e fêmeas de vida livre, em 

coproculiuras de ovinos, já foi registrado por Gon-
çalves (1962). 

Os resultados apresentados nas Tabelas 1 a 7, 
foram avaliados em termos de percentagem de redu-

ção de larvas infectantes de nematódeos gastrintesti-
nais e de fêmeas de vida livre, para os diferentes 
produtos e concentrações testados. A Tabela 1 mos-
tra a análise da variância, onde foram estudados os 

efeitos do produto, da concentração e da interação 
produto x concentração, na percentagem de larvas 

infectantes de nematódeos e de fêmeas de vida livre. 

Nesta, observa-se que, para todos os gêneros de ne-
matódeos, assim como para as fêmeas de vida livre, 
houve diferença significativa (P < 0,01) entre as 
percentagens de redução, para as duas fontes de va-
ilação (produto e concentração) e para interação 

destas. As percentagens médias de redução, (dados 

transformados para arcoseno da raiz quadrada da 

percentagem) para larvas infectantes de Haemon-

chus, Strongyloides, Trichosrrongylus, Oesophagos-

tornwn e fêmeas de vida livre, estão mostradas, res-
pectivamente, nas Tabelas 2, 3,4,5 e 7, enquanto na 
Tabela 6 está expressa a CL50 dos diferentes benzi-
midazóis testados. 

Haemonchus 

Através do teste de Tukey, verificou-se que o aI-
bendazole e o thiabendazole, nas concentrações de 
6,25; 12,5; 25,0 e 50,0 ppm, apresentaram pçrcen-
tuais de redução de larvas de Haemonchus superio-
res (P C 0,05) ao fenbendazole, ficando o oxfenda-
zole com as percentagens de redução intermediárias 
(Tabela 2). Na concentração de 100,0 ppm, não hou- 
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TABELA i. Análise de varanda das percentagcns de redução de larvas infectantes de nematódeos gasfrmntestinais 
de caprinos e de Jtmcas de Strongi4es de vida livre, em coproculturas tratadas "In vitro" com anti-
helmíaticos bcnzimidazdis, em cinco concentrações diferentes. 

Quadrados médios 
F.V. G.L. 

Haemonchus 	Oesophagostomum 	Trichosbongylus 	Strongyloides Fêmeas de vida livre 

Produto 3 	9.210" 	 51,20" 	4.757— 	4.357" 7.512" 
Concentração 4 	2.226" 	 66,84" 	 510,4" 	711,0" 1,355" 
PxC 12 	198,6" 	1839" 	 310,9" 	513,3" 575,4" 
Eito 80 	 53,33 	 6,321 	 46,27 	 9.27 43,23 

Total 90 	 - 	 - 	 - 	 - - 

Signiflcaivo(P < 0,01). 

TABELA 2. Percentagens (± e 	padrão)' de redução de larvas infectantes de Haeznonchus sp. de caprinos, em co- 
proculturas tratadas "in vitro" com anti-helmfnticos benzimidazóis, am cinco concentrações diferentes 
(dados transformados para arcoseno da raiz quadrada da percentagem) 2

. 

Concentrações (ppm) 
Tratanentos 

6,25 	 12,5 	 25,0 	 50,0 100,0 

Fenbendazole 28,90 ± 4,01 a(a) 	30,82 ± 1,40 a(a) 	31,95 ± 5,57 a(a) 	45,09 ± 3,42 a(b) 57,06 ± 3,29 a(b) 
Oxlendazole 43,47 ± 0,74 b(a) 	48,42 ± 7,65 b(a) 	63,82 ± 0,70 b(b) 	70,01 ± 4,78 b(b) 84,83 ± 1,38 b(c) 
Albendazole 65,25 ± 4,90 c(a) 	65,33 ± 0,67 c(a) 	8406 ± 2,97 c(b) 	84,98 ± 3,71 c(b) 81,51 ± 0,81 b(b) 
Thiabendazole 	70,85 ± 2,15 c(a) 	81,98 ± 0,93 d(ab) 82,91 ± 0,88 c(ab) 	86,62 ± 1,43 c(b) 88.03 ± 1,21 b(b) 

Médias seguidas de letras diferentes, na coluna e do letras diferentes entro parênteses na linha, são signiflcaúvamente 
diferentes (P < 0.05), de acordo como leste de Tukey. 

2 Tabela de Bllss, conforme Snedecor (1966). 

ve diferenças significativas (P > 0,05) entre o ox-
fendazole, o albendazole e o thiabendazole, sendo 
que estes apresentaram percentagens de redução su-
periores (1' < 0,05) ao fenbendazole. Hall et aL 
(1978) tamb6m registraram a baixa atividade ovicida 
"in vitro", do fenbendazole em H. contortus. Anali-
sando cada princípio ativo isoladamente, verificou-se 
que, para o fenbendazole, as percentagens de redu-
ção das larvas infectantes de Jiaenwnchus não dife-
riram (P > 0,05) nas concentrações de 6,25; 12,5 e 
25,0 ppm; no entanto, estas apresentaram percenta-
gens de redução inferiores (P < 0,05) às concentra-
çôes de 50 e 100 ppm. No que se refere ao oxfenda-
zole e ao albendazole, as percentagens de redução 
nas concentrações de 6,25 e 12,5 ppm foram infe-
riores (P < 0.05) às percentagens de redução nas 
concentrações 25,0; 50,0 e 100,0 ppm, sendo que 
para esta última, em relação ao oxfendazole, a per- 
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centagem de redução fõi superior (P < 0,05) às de-
mais. Para o tbiabendazole, a percentagem de redu-
ção na concentração de 6,25 ppm foi significativa-
mente inferior (P < 0,05) apenas em relação às con-
centrações de 50 e 100 ppm. 

A CL5O aproximada, para ovos de Haemonchus, 
foi, respectivamente, de 0,385; 1,09; 8,79 e 
43,36 ppm para o thiabendazole, albendazole, oxfen-
dazole e fenhendazole (tabela 6). Coles & Simpkim 
(1977) observaram que a C1,50 do thiabendazole, 
para ovos de H. contortus de ovinos sensíveis e re-
sistentes a ele, foi, respectivamente, de 0,035 e 
0,3 ppm, enquanto Hall et aL (1978), tambúm em 
ovos de H. contortus de ovinos, mostraram que a 
CL50 do thiabendazole foi de 0,023 ppm para a es-
tirpe sensível, e de 0,42 ppm para a estirpe resisten-
te. Ibarra & Jenkins (1984) verificaram que a CL50 
do thiabendazole foi de 0,01 ppm. Em uma estirpe de 
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H. conzortus de caprinos, Kerboeuf& Hubert (1985) 
observaram que a CLSO do thiabendazole foi de 
1,28 ppm, o que, conforme os autores, demonstra 
um alto grau de resistência desta estirpe a este pro-
duto. Quanto ao albendazole, Hall et aI. (1978) ob-
servaram que a C1,50 para ovos de H. conzortus de 
ovinos, sensíveis e resistentes a ele, foi, respectiva-
mente, de 0,034 e 0,22 ppm. Coles & Briscoe (1978) 
constataram que a C1,50 do albendazole em ovos de 
H. contortus foi de 0,05 ppm, enquanto Ibarra & 
Jenkins (1984) verificaram que esta foi de 0,02 ppm. 
Com  reJaão ao oxfendazole e fenbendazole, Ibarra 
& Jenkins (1984) verificaram que as CL50 destes 
produtos, para ovos de H. contonus, foram, respec-
tivainente, de 0,5 e 0,3 ppm. Estes trabalhos mos-
tram que a concentração (ppm) dos benzimidazóis, 
necesskia para inibir o desenvolvimento embrionf-
rio de 50% de ovos de H. contonus, resistentes a es-
tes produtos, é superior à concentração (ppm) ne-
cessária para inibir este mesmo percentual em estir-
pes sensíveis. As CL50 dos benzimidazÓis testados, 
observadas neste trabalho, são superiores às regis-
tradas por Coles & Simpkim (1977), Hall et aI. 
(1978), Coles & Briscoe (1978) e Ibarra & Jenkins 
(1984), mesmo em relação às estirpes resistentes. No 
entanto, aqueles autores trabalharam com ovos de H. 
contortus livres de material fecal, e, conforme Coles 
& Simpkim (1977), a presença de material fibroso 
não digerido interfere na atividade ovicida dos ben-
zimidazóis, pelo fato de dificultar o contacto direto 
do princípio ativo com os ovos dos nematódeos. 

Strongy!oides 

Para este gênero, as percentagens de redução 
promovidas pelo thiabendazole e albendazole foram 
superiores (P C 0,05) às percentagens de redução  

obtidas com o fenbendazole e o oxfendazole, em to-
das as concentrações testadas. No entanto, este últi-
mo apresentou percentagens de redução superiores 
(P < 0,05) ao fenbendazole apenas nas concentra-
ções de 50,0 e 100,0 ppm (Tabela 3). Analisando, 
ainda, esta Tabela, observa-se que, para o fenbenda-
zole, houve diferença (P < 0,05) nas percentagelis 
de redução entre todas as concentrações utilizadas, 
ou seja: à medida que aumenta a concentração, a 
percentagem de redução tende a aumentar. No en-
tanto, para o oxfendazole, o albendazole e o thiaben-
dazole, as percentagens de redução de larvas infec-
tentes de Strongyloides não foram influenciadas 
(P > 0,05) pelas concentraçóes testadas. 

As CL50 foram, respectivamente, de 1,22 x 
10 13, 9,12 x 10 9 , 6,66 x 10 - a e 1,13 x 101  ppm 
para o thiabendazole, o oxfendazole, o albendazole e 
o fenbendazole (Tabela 6). 

Trichostrongylus 

As percentagens de redução de larvas infectantes 
de Trichostrongylus para o fenbendazole foram in-
feriores (P C 0,05) às dos demais produtos nas con-
centrações de 6,25; 12,5; 25,0 e 50 ppm, não seve-
rificando diferença (P> 0,05) apenas na concentra-
ção de 100 ppm (Tabela 4). Para todas as concentra-
ções testadas, não houve diferenças (P > 0,05) nas 
percentagens de redução entre o oxfendazole, o aI-
bendazone e o thiabendazole, o mesmo acontecendo 
com relação às diferentes concentrações para cada 
um destes produtos. J1 no que se refere ao fenben-
dazole, as concentrações de 6,25; 12.5 e 25 ppm 
apresentaram percentuais de redução inferiores 
(PC 0,05) às de SOe lOOppm. 

TABELA 3. Percentagens médias (± erro-padrão)' de redução de larvas infectantes de Strongykidessp. de caprinos, 
em coproculturas tntadas "ia vitro" com anti.belmtnticos benzimidazóis, em cinco concentrações dife-
rentes (dados transformados para arcoseno da raiz quadrada da percentagem) 2. 

Concenlraçôes (ppni) 
Tratamentos 

6,25 	 12,5 	25,0 	50,0 	100,0 

Fenbendazole 	27,77± 3,62a(a) 53,75± 2,97a(b) 
Oxtendazole 	75,98 ± 0,78 b(a) 79,47 ± 0,72 b(a) 
Albendazole 	85,88 ± 0,27c(a) 86,16 ± 0,39 c(a) 
Thiabendazole 	87,23 ± 0,32 c(a) 87,72 ± 0.29 c(a) 

60,52± 3,11 a(c) 75,44± 1,69a(d) 81,69± 0,77a(e) 
79,52 ± 0,67 b(a) 79,62 ± 0,69 a(a) 81,88 ± 0,73 a(a) 
87,78± 0,34c(a) 55,57± 0,64b(a) 88,73± 0,461b(a) 
88,46± 0,50c(a) 88,50± 0,45b(a) 83,84±0,11 b(a) 

1 Médias seguidas de letras dilerentes, na coluna ode leiras diferentes ente parênteses na linha, são significalivamente dite-
rentos (P C 0,05), do acordo com o teste de Tukey. 

2 Tabela de Bliss, contorne Snedecor (1966). 
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TABELA 4. Percentagens médias (± erro-padrão)' de redução de larvas infectantes de Trichostrongylus sp. de capri-
nos, em coproculturas tratadas "in vitro" com anti-helmlnticos benzimidazóis, em cinco concentrações 
diferentes (dados transformados para arcoseno da raiz quadrada da percentagem) 2 . 

Concentrações (ppm) 

Tratamentos 
6.25 	 12,5 	 25,0 	 50,0 100,0 

Fenbendazole 	45,69 ± 4,99 a(a) 	48,03 ± 5,40 a(a) 	56,15 ± 2,30 a(a) 	77,84 ± 7,67 a(a) 80,14 ± 6,04 a(b) 

Oxiendazole 	80.86 ± 3,73 b(a) 	90,00 ± 0,00 b(a) 	90,00 ± 0.00 b(a) 	90,00 ± 0,00 b(a) 90,00 ± 0,00 a(a) 

ftjbendazole 	90,00 ± 0,00 b(a) 	90,00 ± 0,00 b(a) 	90,00 ± 0,00 b(a) 	90,00 ± 0,00 b(a) 90,00 ± 0,00 a(a) 

Thiabendazole 	85,93 ± 4.07 b(a) 	90,00 ± 0,00 b(a) 	90,00 ± 0,00 b(a) 	90,00 ± 0,00 b(a) 90,00 ± 0,00 a(a) 

Médias seguidas de letras diferentes, na coluna e de letras diferentes entre parênteses, na linha, são signiticativarrtnte dife- 

rentes (P < 0,05), de acordo com o teste de Tukey. 
2 Tabela de 8h55, conforme Snedecor (1966). 

TABELA S. Percentagens médias (± erro-padrão) 1  de larvas infectantes de Oesophagost&nwn sp. de caprinos, em 

coproculturas tratadas "ia vitro" com anti-helmínticos benzimidazóis,em cinco concentrações diferen- 
tes (dados transfonnados para arcoseno da raiz quadrada de percentagem) 2 . 

Concentraçées (ppm) 

Tratamentos 
6,25 	 12.5 	 25,0 	 50,0 100,0 

Fenbendazole 	79,64 ± 1,64 a(a) 	84,76 ± 1,31 a(b) 	90,00 ± 0,00 a(c) 	90,00 ± 0,00a(c) 90,00 ± 0,00 a(c) 

Oxlendazole 	85,60 ± 1,85 b(a) 	86,56 ± 1,41 ab(a) 	88,00 ± 2,00 a(a) 	88,00 ± 2,00 a(a) 87,70 ± 1,41 a(a) 

Albendazole 	88,74 ± 1,26 b(a) 	88,74 ± 1,26 ab(a) 	90,00 ± 0,00 a(a) 	90,00 ± 0,00 a(a) 90,00 ± 0,00 a(a) 

Thiabendazole 	87,48 ± 1,54 b(a) 	90,00 ± 0,00 a(a) 	90,00 ± 0,00 a(a) 	90,00 ± 0,00 a(a) 90,00 ± 0,00 a(a) 

1 Médias seguidas de letras dilerentes, na coluna e de letras diferentes entre parênteses na linha, são significativamente dife- 

rentes (P < 0,05), de acordo com o teste de Tukey. 
2 Tabela de Bhiss, conforme Snedecor (1966). 

TABELA 6. Concentrações (ppm) de anti-helmínticos benzimidazóis neccsskias para inibir, "in vitro", a eclosão de 
50% de o.os de nematódeos gastrintestinais de caprinos (CL 50). 

Benzimidazóis 

Género 
Oxfendazole 	 Fenbendazole 	 Albendazole Thiabendazole 

Haemonchus 	 8,79x 100 	 4,63x 10' 	 1,09x 100  3,85x 10 

Oesophagostomum 	 4,68x 10 	 7,19x 10_2 	 1,22x lo'" 4,09x 10" 

Trichotrongylus 	 1,70 x 10' 2 	 7,82 x 100 	 ...  * 1,80 x 102 

Strongyloides 	 9,12x10" 	 1,13x10' 	 6,66x10" 1,22x10" 

- CL50 não obüda 100% de inibição em todas as concentrações testadas. 

As C1,50, aproximadas, foram de 1,7 x 10.2,  1,8 
x 10.2  e 7,82 x 100  ppm para o oxfendazole, o thia-

bendazole e o fenbendazole, respectivamente (Tabela 

6). Com relação ao albendazole, a CL50 não foi ob-

tida, visto que, em todas as concentrações testadas, a 

l'csq. agropcc. bras., Brasília, 24(10):1201-1209, out. 1989. 

percentagem de redução foi de 100%, não permitin-

do análise de regressão. Coles & Simpkim (1977) 
mostraram que as C1,50 do thiabendazole para ovos 
de T. axei e T. colubnj'ormis sensíveis a ele, foram, 

respectivamente, de 0,07 e 0,08 ppm. Conforme os 
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TABELA 7. Percentagens médias (± erro-padráo) 1  de redução de fêmeas desirongyloides de vida livre, em coprocul-
turas de caprinos, tratadas "ia vitro" com anti-helmfnticos benzimidazóis, em cinco concentrações dife-
rentes (dados transformados para arcoseno da raiz quadrada da percentagem) 2 . 

Concentrações (ppm) 
Tratamentos 

6,25 12,5 25,0 50,0 100,0 

Fenbendazole 21,00 ± 4,14 a(a) 42,97 ± 5,22 a(b) 48,13 ± 7,56 a(b) 67,46 ± 5.00 a(c) 82,96 ± 2,23 a(d) 
Oxfendazole 72,33 ± 2,53 b(a) 77,25 ± 3,25 b(ab) 76,95 ± 3,04 b(ab) 86,01 ± 1,91 b(b) 87,94 ± 0,54 a(b) 
Albendazole 55,86 ± 1,14c(a) 55,86 ± 1,14c(a) 90,00 ± 0,00 c(a) 90,00 ± 0,00 b(a) 90,00 ± 0,00 a(a) 
Thiabendazole 83,41 ± 2,85 c(a) 90,00 ± 0,00 c(a) 90,00 ± 0,00 c(a) 90,00 ± 0,00 b(a) 90,00 ± 0,00 a(a) 

1  Médias seguidas de letras diferentes, na coluna, e de letras diferentes entre paMnieses na linha, sâo significavamenle dife-
rentes (P < 0,05), de acordo com o teste de Tukey. 

2  Tabela de Bliss, conforme Snedecor (1966). 

autores, para estirpe resistente de T. colubri/brinis, a 
CL50 do thiabendazole foi de 0,05 ppm hall et ai. 
(1978) verificaram que as CL50 do thiabendazole 
para ovos de T. colubrtjbrinis foram, respectiva-
mente, de 0,015 e 0,045 ppm para a estirpe sensível, 
e de 0,85 e 0,20 ppm para a estirpe resistente. Ibarra 
& Jenkins (1984) observaram que as CL50 para ovos 
de T. colubrijonnis foram de 0,002 ppm para o thia-
bendazole, 0,006 ppm para o albendazole, 0,3 ppm 
para o fenbendazole e 1,0 ppm para o oxfendazole. 
A CLSO do thiabendazole para ovos de Trichostron-
gylus spp, observada no presente trabalho, foi um 
pouco inferior às CL50 registradas por Coles & 
Simpkim (1977) para a estirpe de T. (Lrei e T. cola-
briJbrrnis, sensíveis ao thiabendazole, bem como de 
T. colubriJbrrnis, resistente a ele. Para o oxfendazole 
a CL50, aqui observada, foi inferior à relatada por 
Ibarra & Jenkins (1984). Já com relação ao fenben-
dazole, a CL50 para ovos de Trichostrongylus spp, 
observada neste trabalho, foi mais alta do que a re-
gistrada por Ibarra & Jenkins (1984). 

Qesophagostomum 

As percentagens de redução de larvas infectantes 
de Oesop/tagostoinuin, nas coproculturas tratadas 
com oxfendazole, albendazole e thiabendazole, na 
concentração de 6,25 ppm, foram superiores 
(P < 0,05) à percentagem de redução observada 
para o fenbendazole nesta mesma concentração (Ta-
bela 5). Na concentração de 12.5 ppm, a percenta-
gem de redução para este último produto foi signifi-
cativamente. inferior (P < 0.05) apenas em relação à 
percentagem de redução promovida pelo thiabenda-
zok, não diferindo (P > 0,05) das percentagens de  

redução observadas para o oxfendazole e o albenda-
zole. Nas concentrações de 25,50 e 100 ppm, não 
houve diferenças significativas (1' > 0,05) entre os 
quatro benzimidazóis testados. Para o fenbendazole, 
as concentrações de 6,25 e 12,5 ppnl apresentaram 
percentuais de redução inferiores (P < 0,05) às per-
centagens de redução observadas nas concentrações 
de 25,0; 50,0 e 100,0 ppm. Com  relação ao oxfcnda-
zole, albendazole e ao tbiabendazole, não houve di-
ferenças significativas (P > 0,05) entre as diferentes 
concentrações utilizadas. 

As CL50 foram de 4,68 x 10" ppin para o ox-
fendazole, 7,19 x 10 ppm para o fenbendazole, 
1.22 x iO" ppm para o albendazole e 4,09 x 
10 8  ppm para o thiabendazole (Tabela 6). 

Fêmeas de Strongy!oides de vida livre 

Quanto ao desenvolvimento de fnieas de vida li-
vre nas coproculturas (Tabela 7), verificou-se que as 
percentagens de redução promovidas pelo oxfenda-
zole, albendazole e thiabendazole, nas concentrações 
de 6,25; 12,5; 25 e 50 ppm, foram superiores 
(P C 0,05) às percentagens de redução observadas 
para o fenbendazole nas mesmas concentrações. O 
oxfendazole, por sua vez, apresentou perccntagens 
de redução inferiores (P < 0,05) às do albendazole e 
às do thiabendazole, apenas nas concentrações de 
6.25; 12,5 e 25,0 ppm. Nessas concentrações e na 
concentração de 50 ppm, não foram verificadas di-
ferenças (P > 0,05) entre o albendazole e o thiaben-
dazole. Na concentração de 100 ppm, não houve di-
ferenças (P > 0,05) entre os quatro benzimidazóis 
testados. Estudando as diferentes concentrações 
dentro de cada princípio ativo, verificou-se que para 
o fenbcndazole só não houve diferença (P > 0,05) 

Pcsq. agropec. hras, , Brasília, 24(10):1201-1209, OUL. 1989. 
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entre as concentrações de 12,5 e 25 ppm. Para o 
oxfendazole, a percentagem de redução observada 

na concentração de 6,25 ppm foi significadvamente 
inferior (P < 0,05) às percentagens de redução ob-
servadas nas concentrações de 12,5; 25,0; 50,0 e 
100,0 ppm, sendo que estas ditimas não diferiram 

(P > 0,05) entre si. Com relação ao thiabendazole e 

alibendazole, não houve diferenças (P > 0,05) ente 

as cinco concentraçães testadas. 

CONCLUSÕES 

i. É possível realizar amllise comparativa da ati-

vidade ovicida dos benzimidazóis, utilizando testes 
"in vitro", através do percentual de redução de lar-

vas infectantes nas coproculturas tratadas com estes 

produtos. 
2. O albendazole e o thiabendazole apresentaram 

maiores percentagens de redução de larvas infec-
tantes de Haemonchus, Strongyloides e de f8rneas de 
Szrongyloides de vida livre, ocupando o oxfendazole 

uma posição intermediAria, sendo que o fenbenda-
zole foi o produto que apresentou menores percen-

mais de redução. 

3. Para larvas infectantes de Trichos'trongylus, o 

oxfendazole, o albendazole e o thiabendazole apre-

sentaram percentuais de redução acima de 95,0%, 
sendo que o fenbendazole apresentou percentuais de 

redução inferiores a 95,0%. 

4. Para larvas infectantes de Oesophagostomuin, 
todos os benzimidazóis testados apresentaram per-

centuais de redução acima de 96,0%. 
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